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E le iç ã o  m u n ic ip a l
A uctorisados por d e legação  de e l e i t o ­

res  constan te  da acta da reunião do dia 
22 do c o rren te ,  e ,  procurando indagar dos  
in te r e s s e s  do m un ic íp io ,  co m b in á m o s  a 
seg u in te  chapa que  dev erá  t e r o  suffragio  
dos rep ub lican os :

PARA JUIZES DE PAZ
1°, dr. Cesario Gabrie l de Freitas.
2°, F ranklin  Bazilio de V a sco n ce l lo s .
3°,  Antonio  J o sé  Liborio.

PARA VEREADORES
Dr. Jo sé  de Paula  Leite  de Barros.
Dr. Jo sé  H en r iq u e  de Sam paio .
Dr. Luiz Gabrie l de Sou za  Freitas .
Dr. E ugên io  A ugusto  da F o n se c a .
Adolpho R a v a c h e .
José  Elias Corrêa Pacheco .
O directorio  acredita  a ss im  ter corres-  : 

pondido a confiança de s e u s  co m m it te n te s  | 
e e sp era  que  0 partido republicano  de  ! 
Ytú, suffragando no  dia 30 do corrente  os 
n o m e s  de tão d ist in ctos  cidadãos, c u m ­
prirá, com o sem pre ,  0 seu  d e v e r  de  p a ­
tr iót ico .

P elo  directorio ,  
F r a n c i s c o  E m t g d i o  d a  F o n s e c a  P a c h e c o . 

J o s e ’ C o r r e a  P a c h e c o  e  S i l v a .

F r a n c i s c o  d e  P a u l a  L e i t e .

C a r l o s  T e i x e i r a  E n g l e r .

(D e ix a m  de ass ign ar  por fazerem  parte  
da chapa os drs.  Cesario G abriel de F re i ­
tas e José  de Paula L eite  de Barros .)

COLLECTORIA
P or acto de 19 do corrente  foi creada  

um a ag en c ia  de collector ia  na v iz inha  
villa  de  Cabreuva, filial á desta c idade.

«EllNUlI POLITICA
No dia 22 do corrente  os e le i to res  r e .  

publícanos desta  cidade foram, por m e io  
de bo le t in s ,  convidados pelo cidadão dr. 
Cesario Gabriel de F re itas ,  um dos p r e s ­
t ig iosos c h e fe s  do partido, para um a r e ­
união em  casa do cidadão Josino  C arne i­
ro, afim de tratar-se  da e le içã o  do novo  
directorio.

Ao conv ite  de tão con sp icu o  cidadão at- 
tendeu  avultado nu m ero  de  c o rre l ig io n a ­
rios.

A ’s 7 ,2 0  da tarde 0 c idadão dr. Cesario  
Gabriel de Freitas abriu a s e ssã o  e,  em  
breve  d iscurso ,  expôz  0 fim da reu n ião  e 
conv idou  para presidil  a o s r .  dr. Jo sé  de 
Paula Leite  de Barros, que,  por sua vez ,  
c onvidou  para secretario  0 sr. dr. E u g e ­
nio F o n seca .

Installada a m esa ,  0 sr. dr. Antonio  de  
Souza  Freitas propóz que 0 d irectorio  se  
c o m p u z e sse  de se is  m e m b r o s ; sen d o  p o s ­
ta em  d iscussã o  a proposta do sr. dr. F r e i ­
tas foi ella  u n a n im em e n te a p p ro v a d a ,  não  
havendo n in g u é m  pedido a palavra.

Declarando 0 sr. pre s id e n te  que  ia pro­
ceder  á e le ição  do novo  directorio ,  0 sr. 
dr. Antonio  de Freitas ind icou  mais qu e  ¡ 
os cidadãos alli  reu n idos  a s s ig n a ss e m  acto j 
de presença ,  send o  es ta  ind icação  appro 1 
vada por u n an im idade .  - j

Em segu ida  teve logar a e le içã o ,  obten-  j 
do votos os c id a d ã o s :

Dr. Cesario Gabriel de F r e i t a s ...............  75  1
Dr. José  de Paula Leite de B a r r o s . . 72 j
Senad or  F rancisco  E. da F. P a c h e c o .  54 ;
Carlos T e ix e ira  E n g le r .........................  52 1
F rancisco  de Paula L e i t e .................... 42
Dr. José  Corrêa P ach eco  e S i l v a _____ 39 1
José  Maria A l v e s .....................................  30 J
Joaquim  Victorino de T o le d o .................  28  j
José  Elias Corrêa P a c h e c o .................  13
Dr. Luiz Gabriel de Souza  F r e i t a s . . .  10
Franklin Bazilio de V a s c o n c e l l o s . . .  8
Dr. José  H en r iqu e  de M. S a m p a i o . . 6
Godofredo F o n s e c a ................................  5
Geraldo de M esquita S a m p a io   5
Dr. Antonio de Souza  F r e i ta s   4
Carlos G r e l le t ............................................. 3
Joaquim  Vaz G u im a rã e s ...................... 2

E m ais os c idadãos B e n to  Dias de A l­
m eida  Prado (barão de Itahym ),  dr. U rba­
no Martins de Mello, Tristão Mariano da 
Costa. Abrahão L incoln  de Barros ,  João  
F ogaça  de Sou za  Freitas,  Jos ino  Carneiro  
e  Antonio P ereg r in o  da F o n seca  com  um  
voto cada um.

P elo  sr. presidente  são declarados dire- 
ctores  os s e is  pr im eiros  mais  votados c i ­
dadãos dr Cesario de Freitas ,  dr. José  de  
Paula Leite de Barros, senad or  Fran cisco  
E. da F. P a ch ec o ,  Carlos T e ix e ira  E ng ler ,  
F rancisco  de Paula  Leite e dr. J o sé  Cor­
rêa P ach eco  e Silva.

Declarando 0 sr. p res idente  dar a pa­
lavra âquelle  que d e se ja s s e  fazer qualquer  
ind icação,  0 sr. Jo sé  Elias Corrêa P a ch eco  
propôz que,  a c h a n d o -se  proxim o 0 dia 
da e le ição  m unic ipal ,  0 d irectorio  orga-  
n isa s se  a chapa para v erea d o res  e ju izes  
de paz. R e sp o n d eu  0 sr . p res idente  que  
0 d irectorio,  tom ando em  co nsideração  a 
proposta do sr. e le i tor ,  organisar ia  a c h a ­
pa e procuraria c o r r esp o n d e r  a confiança  
que lhe  deposita  0 e le itorado r e p u b l ic a ­
no .

O sr. dr. Cesario de Freitas pediu  ao c i ­
dadão pre s id e n te  que  d e s ig n a s se  dia e  h o ­
ra para a p o s se  do novo  directorio ,  ficando  
designado 0 dia s e g u in te ,  ás 7 horas,  em  
casa do cidadão Carlos E n g ler .

A ’: 9 ,30  foi d isso lv ida  a reunião d u r a n ­
te a qiial re inou  muita ordem .

R e c l a m a ç õ e s
Ainda hoje  tem o s  a rec lam ar contra  a 

m aneira por qu e  são conduzidos  os veh i-  
culos nesta  c idade ,  a lgun s dos q u a e s  p a s ­
sam e m  disparada pelas ruas, 0 q u e p ó d e  
occas ionar  d e sa s tre s .

N ’um d e s te s  ú lt im os  dias um a das ca r ­
roças da l im p eza  publica , segun do  nos d i­
zem  deixada  em  abandono pelo  resp e c t iv o  
conductor ,  tom bou quando d esc ia  a rua 
do Collegio, d esp ejan do  grande quantida­
de de lixo  que  conduzia .

O santo padre Leão XIII agraciou 0 rvd. 
padre Camillo  Passa lacqua,  reitor do Se  
m inario  Episcopal de S. Paulo, com  0 ti­
tulo de m o n sen h o r .

Di*. J o r g e  T ib y r i ç á
Para p r e en ch er  a vaga deixada no s e ­

nado estadoal pelo sr. dr. Paulo  de Souza  
Queiroz,  a C om m issão  Central do Partido  
R epublicano  a p resen to u  0 d is t in cto  repu­
blicano dr. Jorge  T ibyriçá  P ira t in inga ,  
um nom e  sym p ath ico  a todos os s e u s  c o r ­
re l ig ionarios  desta  c idade .

Si 0 i l lus tre  candidato  não t iv e s se  por  
si, a lém  do prest ig io  proprio e os s e r v i ­
ços que  em  sua vida publica  tem  presta ­
do, outros t ítulos que  0 r ec o m m en d a m  
á co nsideração  do e le itorado  y luano  b a s ­
tava-lhe ter tido por pae 0 c idadão João  
Tibyriçá  P iratin inga ,  um  dos fundadores  
do partido republicano  na então  prov inc ia  
de S. Paulo.

Todo 0 seu passado ,  c h e io  de s e r v iç o s  
ao partido que abraçou e  ao no s so  E sta ­
do, é um a prova cabal da pureza de suas  
idêas dem o crá t ica s  e  da boa in te n ç ã o  que  
se m p r e  preside  se u s  actos,  quer  com o p o ­
lít ico ,  q u er  com o particular.

Como g o v ern ador  do n o s so  prosp ero  
Estado, 0 sr. dr. Tibyriçá  foi co rrec t iss i -  
mo na g estãc  dos n e g o c io s  pú b l icos ,  s a ­
bendo captar a est im a  dos co rre l ig io n a r io s  
e rev e la n d o  muito tino a d m in is tra t iv o ,  
Na pasta da agricultura  de tal fórm a se  
h o u v e ,  que  mais alto que  todos  os e lo g io s  
que p o d e s se m o s  tecer - lhe  faliam os seus  
m uitos  s e r v iç o s .

N as  e lev a d a s  p o s iç õ e s  so c ia es  qu e  tem  
att ingido pela sua i l lustração e p e lo  seu  
d e v o ta m en to  á causa  r ep ub lican a ,  não  tem  
0 sr .  dr. Tibyriçá  s e  e sq u ec id o  de Ytú,  
que tantos benefic ios  lhe  d e v e ,  e  para a 
c o n se c u ç ã o  dos quaes coucorreu  com  a 
sua in f luenc ia  jun to  ao g o v e rn o .

O nom e  que ora se  a p r e se n ta  á c o n s i ­
deração deste  e le itorado  é já 0 de  um h o ­
m em  e x p er im en ta d o  nas luc ias  polít icas,  
e,  portanto, 0 de  ura corre l ig ion ario  que  
se  im põe com  in c o n te s tá v e l  d ireito  a d i s ­
putar um a cadeira  no  senad o .

GRATIFICAÇÃO
O secre tar io  da fazenda c o ra m u n ico u a o  

thesou ro  ter sido arbitrada era 6 0 0 $  an-  
n u a e s  a gratif icação ao se r v e n te  do Grupo  
Escolar Dr. Queiroz T e lle s .

FOLliE ITii
D i v a g a n d o

Leitoras,s i  am aes a boalit teraratura  e s i  
d e se ja es  passar a lgum as horas agradave is ,  
eu tomo a liberdade de vos a c o n se lh a r a  
irdes ass is t ir  0 drama de Marengo, que 0 
Grupo P h ilodram atico  Vittorio Alíieri hoje  
levará á sc e n a ,e m  reprise .  E ’ escripto  em  
optim o italiano, uma l ingua m uit íss im o  
a c ce s s iv e l  á todas as in le l l ig e n c ia s .  E’ 
s im ples  0 enred o  do drama:

Jorge Gandi,  rude h o m e m  de mar, au­
senta  se  tem p orar iam en te  da casa paterna,  
onde  de ixa  sua noiva Margarida, um a for­
m o sa  e pobre orphã á qual consagra  seu  
am or e  prom ette  fazei a fe liz .  Longe do 
lar d o m est ico  entra em batalha e é  ferido  
na fronte por um est i lh a ço  de bala ; tal é 
a sua bravura'em  com bate,  que seu  com-  
m andante  0 condecora .

M argaiida e  Sandrina,  occupadas em  
concertar  red es  de pesca, co n v ersa m  s o ­
bre se u s  a m o r e s : a prim eirá  ancia  pelo  
reg r es so  de Jorge e a segun da  mostra-se  
m agoada c o m o  seu  namorado. O u v e - s e 0 
cântico  dos pescadores  e  Margarida reco  
n h e c e  a voz de Jorge .  C om o peito offegan-  
te ,a  a legr ia  no  rosto c o rr e  ao en co n tro  do

bravo m ar inhe iro ,  que  entra a c o m p a n h a ­
do por am igos  e pelo coram andante ca p i ­
tão Raphael.  Todos exaltam  a bravura de  
Jorge, que  narra as per ipec ias  da pe leja  ; 
conta os obséq uios  que r ec eb eu  do c a p i ­
tão, a q u em  apresenta  a no iv à  e a irmã e 
convida  para passar a lgum  tem po e m  sua  
casa. R aphael  a c ce d e  ao co nv ite  e todos  
vão á m esa  e bebem  á sua saude.

Raphael,  porém, dado aa v entura s  a m o ­
rosas,  c o m eça  a fazer a côrte a M argari­
da, que,  por sua vez ,  r eceb e  com  prazer  
os ga lante ios  que  0 m esm o lhe  d ir ige .  A 
principio fiel ao seu  prim itivo  amor, vae a 
orphã a pouco e pouco de ix a n d o -se  d o m i­
nar pelo official, 0 qual, aproveitando um  
m om en to  em  que a vê só ,  faz-lhe  so le m n e  
declaração am orosa .  A jo v e n  noiva de Jor  
ge  ouve  com secreta  satisfação e ssa  c o n ­
fissão de amor.

O m arinheiro  tudo d esco b re ,  chegando  
m esm o  a su rp re h e n d e l -o s  era doce  collo  
quio. Sent ind o  0 c ium e corroer- lhe  a a l ­
ma, prom ette  v ingança .  Margarida, só,  
pensa  om Raphael  e cogita na fuga cora 
este ,  que a convidára para e s se  passo . E ’ 
então que 0 ousado marujo, habituado a 
affrontar as ondas encape lladas  dos mares  
bravios, v e m  procural-a, e, prim eiro  ter­
no e depois  co lér ico ,  diz lhe c o n h e c e r  a

causa  de seu  ind ifferentism o para com si-  
go e,  dec larando ter fel na bocca e ca n­
cro no coração, lança- lh e  em  rosto seu  
proced im ento  ; que  é  um h o m em  rústico  
e  não tem as m aneiras a flaveis  dos da c i ­
d a d e;  que  não é form oso  e tem  as mãos  
callejadas,  e ,  com o se  isso  tudo não bas­
tasse,  ainda uma larga circatriz na  fronte  
mais 0 en fe ia  !

Margarida tenta descu lpar  se .  Jorge  ac 
crescen ta  que  de ixa-lhe  0 cam po l ivre ,  em-  
quanto q u e  e l le  vae ao mar, á te m p es ta ­
de, ás batalhas e,  qu em  sabe,  á morte ! e 
retira-se. Depois  vae tudo referir  ao seu  
bom am igo  E stevam , 0 qual,  de  g e n i o a le  
gre,  ri-se e 0 a conse lha  a abandonar essa  
m ulher  e a dedicar os se u s a f le c to s  a qual 
quer outra, pois que m u lh eres  não faltam.

Raphael vera á procura de Margarida.  
Jorge, d e ten d o -o ,  pergunta  lhe  com o pro 
cederia  e lle  si,  r ec eb en d o  era sua casa um 
amigo e prodigalisando-lhe todas as ama  
bilidades, e s te  abu sa sse  do cordial a c o lh i ­
m ento  e proenrasse  perturbar a paz do 
lar dom ést ico ,  fazendo a côrte á noiva  da- 
qu el le  que 0 hospedava .  Raphael respon  
de que 0 mataria. Ri-se 0 m arinheiro  e 
verbera  0 com portam ento  do capitão sob 
aquelle  tecto hosp ita le iro .  Raphael fal-o 
sen t ir  que  é  um subalterno ,  e  e ste  l l ied iz  
que lá a bordo s im , ó seu  su ba lterno ,  mas

alli  nao : são dous h o m e n s ,  um o ffendid0 
( e outro offensor ,  ex ig in d o  0 pr im eiro  ex*
1 pl icações  ao s e g u n d o .  R a p ha e l  pu ch a  de  

um punhal e tenta ferir J orge ,  qu e ,  com  
J ferrea  mão, agarra lhe  no pulso  e  su b ju ­

ga 0 .
O infeliz  rapaz, tendo  um inferno no c o ­

ração, vem  no v a m e n te  contar á E stev a m ,
0 v e lh o  barqueiro que  tanto 0 e s t im a ,  0 
que se  passou, a c crescen ta n d o  que vae  
su ic idar  se. E stevam  procura d e m o v e i  0 
do seu  in tento ,  0 que a custo  c o n s e g u e .

Vendo Jorge  a p p ro x im a rem -se  R ap hae l  
0 Margarida, á esta se  dir ige  e diz lhe  que  
junto  ao leito de dôr do seu  v e lh o  pae,  
prestes  a ex ha la r  0 u lt im o su sp iro ,  jurou  
fazei a fe liz ,  a ella, q u e  orphã e s e m  abr i­
go ficava no m u n d o ; v e lo u  s e u s  passos  
até a qu e l le  dia fatal em  que partiu á ser  
viço  ; amou-a com o póde amar um cora­
ção ju v e n i l ;  m as, se n t in d o -se  rep e l l id o ,  
e l l e ,  que  libou as doçuras de feliz  namo  
rado, abandona-a  para sem p re  e pede  lhe  
que se case  com  Raphael,  já  que  tanto 0 
ama. E n ’um transporte  de e n th u s ia sm o  
brada: — Italia será a m inha  e s p o s a !  E 
parte.

Ta! é 0 en red o  do drama que hoje  0 pu- 
b 1 ic■ > terá oceasião  de apreciar,  graças aos  
d i le U x n ti  do novo  grupo dram atico.

1 El le ,
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P A S S E A T A

0  m isero  que  de ixa  o tecto hospita leiro  
E 11’e l le  o pae e m ãe,  o coração inte iro .
Por v e ze s  ao cheg a r  aos píncaros da serra  
D ’onde  se  avista  ainda a desejada  terra,
A terra onde  n a s c e u ;  preso  de im m en sa  magoa,
Extactico ,  s o le m n e ,  os o lhos rasos de agua,
D'ali en v ia  o tr iste aos d en ses  de seu  lar 
O derradeiro adeus ,  n’um derradeiro  o l h a r . . .
S e i sm iv . i  eu a ss im ,  quand >, em longinqu is plagas,  
D o cem ente  em balado,  ao marulhar d i s  vagas,
Eu via o sol d o o e c a s o  a contem plar  o m undo  
Com triste, im m en so  olhar de afllicto m oribundo,
E ai ! quanto me lem b ra U e  ó tempo de creança  
O’ n in ho  de i l lu sõ es  !

Meus so n h o s  de e sperança  
Tão c h e io s  de lu a r e  cânticos fr em e n te s  
Na fimbria do horizonte  eu v ia-os ir passando  
B em  com o ao sol  do o u lo m no  um lum inoso  bando  

De a lc iones  dorm entcs .
Senti  correr a flux o pranto pelas f a c e s . . .
O’ minha santa  m ãe!  talvez tam bem  c h o ra sse s  
N ’aquella  m esm a tarde e áquella m esm a  hora,
Sentada  no portal onde  eu te d isse  outr’ora.
Depois  de receb er  a bençam  de meu pae,
O derradeiro  adeus n’um derradeiro ai !
S e n h o r !  oh ! como é doce a qu em  anda de rastros,
Nas luctas em  que o corpu é o m en o s  que  d e ix a m o s ,
Ter lagrimas a inda!

As lagrimas são a s t r o s . . .
B em dito  sejas tu, ó - pranto que choram os !

GU E R R a  JU N Q U E IR u .

D E S A S T R E S I ESTA DO CARMOü
Terça-feira u ltim a, cerca  das 5 Iiorasdujl F inahsaram se  no passado dom ingo  as 

tarde, nm m enor  operário do uma das fa - ! festas do Carmo, promovidas por alguns  
bricas do tecidos do Salto ,  de ixou  pren- Lalianos aqui r e s id en tes ,  send o  o pro- 
der uma das m ãos entre  a e n g r en a g em  d e f gram ma annunciado  í ie lm en te  executa d o .

Nas noites  de sabbado e de dom ingo  o

Com o drama em  quatro act<*s Gi>,rgio
'landi,  do apreciado dram aturgo italiano  
Leopoldo Marengo, o m o n o lo g o  Cuti len-  
z i a m o , de  So g l ier i ,  e  a com edi i /, i conse-  
g n a  è d i  R ussare,  e s treo u -se ,  no ultimo  
dom ingo ,  o Grupo Philodramutieo Vitto 
rio Alfieri,  organisado por varios lilb >s da 
Italia aqui res id en tes .

E ste  drama de Marengo, auctor italiano  
de grande nom eada,  é  um a das suas bo s 
produ cções  e e scripto  em l in guagem  c o r ­
recta  e e sty lo  e lev a d o .  Seu  e n red o  é s im  
plissirao, mus che io  de s i tuações  aliainon  
te dram aticas e  de sc e u a s  c u n m o v en ie s ,  
e  tem  o condão  de despertar  certo  in te ­
r e s se  no espectador ,  que  auci >so aguarda  
pelo  seu  d e s fe ch o .

Não farem os apreciação  algum a sobre  a 
obra do illustro escriptor ,  cujo murlto já 
foi consagrado  por platéas c o m p e te n t í s s i ­
m as e sobre a qual abalisados cr i l iros  já 
em itt iram  juizo favoravel .  D irem o s  a p e ­
nas as im p r e s sõ e s  que rec eb em o s  ao as 
s ist ir  a ex ec u ç ã o  do drama de Marengo,  
tendo  sem p re  em  vista  q ue  e l le  foi repre  
s e n t id o  por um grupo de dUet-tnnti,  que  
trabalham por m ero  am or á arte.

E ncarregou s e d o  papel de protogonista  
d i  peça, Jorge  Gandi, o sr. José  Palladi 
ni, um m oço  ta len toso .  Bonita presença  
em  scen a ,  com ed id o  nos g esto s  e d e d a  
m and o  c o rrec ta m en te ,  o sr. Palladini re 
v e lo u  ter feito  ser ios  e s tud os  do seu  pape! 
e  o c om preh en d ido  b em . D isse  o perfoi  
ta m eu te  e  foi muito H i z  na sc e n a  do 3 o 
t e t o  com  R aphae l ,  arrancando da platéa 
ca lorosos  e  m ereci-los  app lausos .

No papel de Margarida, a form osa  e in ­
fiel n o iva  de Jorge, exh ih iu -se  a sra. P a l­
ladini ,  a qual, bem ensa iada  e s ib e n d o -o  
na ponta da lingua, muito cooperou  para 
o b o r a e x i t o d o  drama.

A sra. Cosandri incum biu  se  do de San  
drina. P osto  que papel pequ en o ,  com tu lo 
serv iu  para ne l le  r e v e la r a  sra. Cosandri  
o  seu  talento e  decid ida vocação para a 
arte dramatica.

F ez  a parte de Raphael,  ca pi t io  de n a ­
v io ,  o sr. Baggianini .  Sabia-a bem ; inas 
acháraol-o um pouco frio quando fazia a 
declaração  am orosa, e  co nserv a ndo  s e m ­
pre a m esm a posição.  Assim  lam bem  na 
sc e n a  do 3o acto, quan lo tenta  ferir Jor  
ge ,  portou-se  com frieza fazendo perder o 
elTeito dessa  scena  tragica. Descu lpe-nos  
o  in te l l ig en te  d i le t ta n te  e stas  considera  
ç õ e s ;  si as fazem os é porque r e c o n h e c e ­
m o s  e m  s. s.  muita capacidade para o pa l­
co .  Corrigido este  pequ en o  senão,  o sr. 
B aggian in i ,  dedicado com o é  á esta  arte, 
representará  ainda op t im a m ente .

E stevam , dedicado am igo  de Jorge o, 
c o m o  e s te ,  m ar inhe iro ,  tev e  um bom in­
terprete  no sr.  Luiz Muzzi, que  d isse  di? 
c re ta m en te  o sau papel .  Os srs.  Zagnoli e 
O lim pio (M ichelino e Petronino) não com- 
prom etleram  o drama.

A mise-en-scène  é muito regular e os 
v estu á r io s  bons.

Seg u iu  se  o m ono logo  de Soglier i  Con- 
d e n z ia m o ,  muito bem declam ado pelo sr. 
P allad in i ,  que já t inha conqu iitadoa .ssym  
pathias da platéa,  se n d o ,  ao term inar, ap- 
plaudido.

Deu lim ao e spectácu lo  a espir ituosa  
com ed ia  L a conscgna è d i  R u ssa re , rep re ­
sentada pela sra. Palladini e srs.  »aulo  
L egam arche  e  Luiz Muzzi. To los ,  corn- 
preh en d en d o  bem os se u s  papeis ,  salii-  
rara se  perfeitam ente.

H oje  rep e te -se  o e sp ec tá cu lo  e o publi ­
co não d ev e  de ixar  de coadjuvar com a 
sua p resença  e s te s  am adores  que  não  
poupam  esforços p ira nos dar a lgum as  
horas de agradave i  passatem po.

O va len te  republicano  dr. Lopes Tro­
vão, que  tanto se  popularisou por occasião  
da prom ulgação da lei rio im porto  do viu 
tem, em  1881. foi e le i to  seu.nior federal,  
na vaga aberta pela m orte  do inrlyto c i ­
dadão Saldanha Marinho.

duas ro las, ficando com  a lgun s o sso s  fra. 
clurados.

O d iguo g e re n te  e n v io u  o m en ino  ao 
sr. dr. S ilva Castro, ne -t  i cio ide,  fazendo  
e ste  o curativo  n e c es sá r io

—  A e x im .  e s p o s a d o  sr. Roberto Soif  
feri foi, n ’um d e s te s  ú lt im os dias, viotima 
de um desa s tre ,  qu e  s é  deu do seg u in te  
m odo:  Tendo aquedla senh o ra  mandado  
uns m en in o s  tocar um i vacea para ser  or  
d e n h a la ,  e com o e s te s  não pudessem  exe  
cutar a or.loin receb ida ,  a m es  na sen h o  
ra, para os auxiliar ,  arm ou-se  de uma vara 
cora a qual deu uma pancada na vneca ; 
esta, e n fu recen d o -se ,  avançou contra ma 
dam e Seilfert ,  derr ibou-a  e com a ponta 
de uma das aspas fez- lhe  um largo feri 
m ento no a n t e b r a ç o  e squ erdo ,  ofTenibui 
do-lhe  tam bem  uma das c lavículas.

M idarne Se iffert  foi prom ptam enie  soc  
corrida e seu  estado  não inspira feüzm en  
te cui Ia !os.

IVOVO HOÍ! AIUO
Á secretaria  da agricultura já approvou  

o novo  horário proposto pela Companhia  
U m ao Sorocabana e Ytuana p.ir.i a . 
Ytuana.

Em virtude d e s s e  horário, os morado  
res do S. Pedro terão c o m m u n ica çà o  dia 
ria com  Santos,  lican lo as nn sati f«• iia 
a representação  que a inten le . ic ia  .laquol 
la locolida le e nv iou  ao c o n g r es so .

D IV ISÃ O  DE DISTRICTO
Como verão os n o sso s  leitores pelo e d i ­

tal publicado em outra secção ,  e ste  dis- 
tricto e le itoral foi d ividido em  ires sec-  
ç óes .  Na prim eira votarão os e le i to r e s  da 
lettra A a lettra I, na seg u n d a  os da lettra 
J, na terceira os da lettra K. a lettra Z.

As m esas  e le i to ra es  fn n cc ionarão:  n da 
Ia secção  na sala d ts s e s s õ e s  do jury ,  a da 

| 2a na sala das aud iências  o a da 3a na .vala 
| secreta  do jury, todas no edifício do Paço  
j Municipal.

largo e s te v e  il lum inado com arte, produ 
zimlo um bello  e ífe i lo  a ¡I luminação nas  
palmeiras.

Nhnn coreto ao lado da egreja  a banda 
m usical Um berto  I ex ecu to u  esco lh id a s  
peças do seu ropcrlorio,  entre  as quaes  
dous trechos das operas N abuchodonosor  
e Riyolctto ,  ile Verdi.

Deu lim á festa  um bonito fugo de arti­
ficio, trabalho do popular artista cidadão  
Jiiaquim Corneta.

A concurrenc ia  foi grande e durante  os 
dias de festa reinou sem pre  muita ordem .

A conim issão  promotora das festivida-  
da les d e v e  estar satisfeita tanto pela co- 
adjuvaçào que ob teve  do publico com o  
pelo br ilhantism o daquellas .

T H  A \ S F E D E X  C I A

O sr. in sp ec lor  l it lerario deste  districto,  
com  séde  olllcial nesta c idade, requereu  

j transferencia  da séde  tem porariam ente  
j para Jundiahy.

Não vem o s  quaes as c o n v e n iên c ia s  que  
I ha para o sr. in sp ec lo r  e para o en s in o  

publico essa  transferencia  de séd e ,  quan- 
i do e i  Ia se  ach.» collocada no centro  do dis-  
j triclo e de onde  s. s.  fa c i lm en te  poderá  

lransportar-se  a qualquer  pon todo  m esm o.

C O X S O K C I O
Consorciarain se  hontern nesta  cidade  

a exma. sra. d. Luiza A lberlina  de Camar  
go e o sr. José  Carlos Martins. Serv iram  
de p a r a n v m p h o s : por parte da noiva o sr. 
tenente -co ro ne l  José  F elic iano  M endes e 
por parle do noivo o sr. t e n en te -co ro n e l  
dr. Luiz Gabrie l de Souza Freitas.

Aos noivos d ese jam os toda« as fe licida  
des.

Em dias da sem ana  que se  findou dous  
carros de praça, em  um dos quas se  a c h a ­
vam duas pessoas ,  encontraram  se  na rua 
da Palma, nada, porém , a c o n tecen d o  aos

No seguuda-foira  m uitos  m e m b ro s  da 
laboriosa c »loiiia italiana desta  c idade ,  
p reced idos  da c x ce l lo n lo  batida m u s ic a l  
U m berto  I, percorreram  a lg u m a s  ruas,  
cu m prim en tando  em  seu  t r a je c lo a s  au- 
ctoridad^s, varias pessoas  gradas e a r e ­
dacção desta folha, de onde  foram e r g u i ­
dos vivas á c o lo u ia  italiana e á  Italia.

Ao cum prim en tarem  o sr. d e legad o  de 
policia em ex er c íc io .  e s te ,  da jane l la  de  
sua casa, fez um d iscu rso  saudando  a eo -  
lonia italiana. O sr. Joaquim  V ictorino ,  
p res idente  da camara m un ic ipa l ,  ao ser  
c um prim entado levan tou  vivas á Italia e 
o ífereceu  aos m a n ife s ta n tes  um copo  de  
cerveja .

Grupo Escolar Sr. Qusiroz Telia»
A pedido dos pro fe sso res  do Grupo E s ­

colar Dr. Q ueiroz T e lle s  o sargento  do nos  
so d estacam en to  Seb a s t iã o  M arcell iho de  
Oliveira tem dado in s tr u c ç õ es  m il i tares  
aos a ln m n o s ,  e  o tem  feito com  o a m e n o  
trato q u e  requer  a in fanc ia ,  r ev e la n d o  ao 
m esm o  tem po bons c o n h e c im e n to s  de sua  
profissão.

H O S P E D E

Acha-se  nesta  c idade ,  a p a sse io ,  o dis 
tincto professor  n o rm a l i i ta  sr. José  M o n ­
teiro B oa-Nova,  in sp ec to r  litterario do 25° 
districto.

G u m p r im en U m o l-o .

O secretar io  do interior  transm itt iu  á 
camara m unic ipa l  desta  cidade o relatorio  
e a s  plantas r e fe re n te s  aos e s tabe lec iraen  
tos fe itos pela C om m issão  de S a n e a m e n to  
do Estado sobre  o se rv iço  de canalisação  
de agua nesta  c idade .

N ovo rem edio  contra a loucura .
O professor  W agner ,  da U n iv es ida d e  de  

V ienna,  encontrou  urn r e m e d io c o n tr a a lo u -  
cura, pela inoculação  d a tu b ercu l in a  dod r.  
Kock. Parle do principio que um e s ta ­
do febril  alli  via m o m en ta n e a m en te  aquelle  
que está a ttacadode  i n s a n ia e  q u e s e p ó d e  
chegar  a urna cura com pleta  fazendo certo  
num ero  de in jecçõ es  d essa  natureza.

Oxalá seja isso  v erd a d e!  Ha tanto doido  
neste  m u n d o ! ! !

Um te legram m a de Ferm o diz ser  gra­
v íss im o o estado do saude do cardeal Amil  
care Malagola, que  no dia £3 receb eu  os 
sacra m ento s .

Um padre protestante  publicou em  B e r  
lim um livro, no  (¡uai a n n u n c ia  para 1908 
o fim do m undo.

Como a n te c ed en te  deste  ca lam itoso  suc-  
cesso  hão de dar-se até aqu el le  anno no-  
la v o is a c o n le c im e n lo s .  As.sjrn,diz o v id e n ­
te, que em  1897 haverá uma guerra euro- 
péa, em  1899 apparecerá um Napoleão que  
se  proclamará rei dos Estados G regos e 
da S y r ia ;  em  1904 terá logar um .enorm e  
terrem oto, e f ina lm ente  em  12 de m a rço d e  
1908 d ev em  su b ir  ao céu os 144.000 e l e i ­
tos do S enh or .

D ec id id a m en te  é desta vez que morrem  
todas as and orin has  1

E que tal está o p ro p h e ta ?

Na Estrada de Ferro Central deu -se  um 
encontro  de trens,  do qual resultou a m o r ­
te de dous passage iros  e fer im en to s  em  
outros.

Em Tampa (E stados-U nidos  da A m eri­
ca do Norte) tres pretos a ccu sados  de te ­
rem tentado a ssa ss in a r  uma branca foram  
e sfo lados  v iv o s  e  q u eim ados  a fogo lento.

As auctor idades  não puderam* obstar a 
estas  atrocidades ,  m as fazem  um mquerr-  
topara  descobr ir  os criminoso.*.

Diz o E x p o s i to r  C hr is tã o  que  em  Cum - 
po Alegre  de Santa Quiteria (Minas) a e s ­
posa do sr. Horacio  G onça lves  Ferreira  
deu a luz duas creanças  e fa l lecou anôs o 
parto. F

P ro ced en do  s o á  autópsia  n o c a d  iv er  da 
p a r tu n en te ,  foram encontradas mais so is  
creanças  mortas no seu v e n t r e ! As duas  
prim eiras estão v ivas  e sadias.

Não será um caso d igno de e studos  no. 
los c o m p e te n te s  a fecu nd idad e  d essa  se* 
nhora  i

Suicidou-se  em S .  Paulo o sr. José  Pon
suti. qno se achava hospedado no Grande . * - ---------
Hotel Paulista, e em Santos  o portuguez  j 11108 informados, seg u irem  am bos os c

passageiros senão  o susto  causado por  
accidente .  Motivou o choque,  segundo

D om ingos Luiz da Silva. ros em  disparada.
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Os vapo res  m arít im os M aíigia  e  M aria  
P ia  abalroaram -se resu ltando  do ch o q u e  
ir a p ique  o pr im eiro .  P er ec e ra m  afogadas  
148 pesso a s . m assa  

da-se
A Companhia S. Paulo  Railway com o in- \ brado  

dem nisação  ás fam ílias  das v ic t im a s  do j rào as 
grande desas tre  ha pouco  su cc e d id o  em  ' 
sua estrada de ferro deu a quantia de  s e is  
mil libras e s te r l in a s  

O sr. co nde  B r ich a n tea u ,  consu l  i ta lia ­
no  res id en te  na capital do Estado, dir igiu ? «  
ao dr. B ento  B u e n o ,  che fe  de policia ,  um a \ 
carta a gradecend o- lh e  os s e r v iç o s  que  ‘ 
prestou por occas ião  d íq u e l le  de sa s tre .  O 
cidadão c h e fe  de policia a p r e sso u -se  em  
levar  essa  carta ao c o n h e c im e n to  do sr.
2o de legado major O ctaviano de Oliveira ,  
que muito se  prestou  por occas ião  do tr is ­
te acc idente .

MASSA DE G R U D A R  
T o m e -se  um pouco de sabão e p o n h a -se  

e m  esp ir ito  de v inho  a f e rv e r  até íicar em  
lina e transparente .  Com ella gru-  

per fe i ta m en te  qualquer  v idro que-  
e de tal m odo que  não se  c o n h e c e-  

junturas.

E D IT A  E S
cidadão Joaqu im  Victorino de T o led o ,  

v ice -p r e s id e n te  da camara m un ic ipa l ,  
d esta  cidade, e m  e x er c íc io ,  etc .
Faz saber  que,  tendo  de p r o c ed er -se  no  

dia 30 do co rren te  á e le içã o  de v e r e a d o ­
res e ju izes  de paz nesta  c idade, e tendo  
sido o m e sm o  dia des ignad o  pelo  g o v ern o  
do Estado para ter logar a e le içã o  de dois  
deputados ao c o n g r es so  estadoal e  dois  s e ­
nadores ,  e  em  observ a n c ia  do d isposto  
na lei n. 35 ,  de 26 de janeiro  de 1 8 9 2 ,art. 
39. tica e s te  distr icto  div id ido e m  tres sec-

ILHA DA TRINDADE
Constou no Rio q u e  os in g le z e s  occupa  

ram a ilha da T r indade,  situada e m  aguas j Çóes para as futuras e le iç õ e s ,
brazileiras. ^  secção,  ed iíic io  da cadêa  na  sala das

Na camara dos depu tados  o sr. B e l i s i a - ! s e s s õ e s  do ju r y — onde  votarão os e le ito  
rio Augusto,  n ’um br i lhante  d iscurso  re- ' res da lettra A a lettra I. 
passado de patr iotism o, pediu inform a f 2 3 seeção
ç ões  ao g overn o  so b re  a occu pa çã c  da 
ilha, O reque im e n t o d o  i llustre  deputado  
foi u n a n im em e n te  approvado.

no  m esm o  ediíic io  na sala das  
onde votarão os e le i to r e s  da

i 2
aud ien cias  
lettra J.

¡ 5 a sccção , no m e sm o  edificio na sala se- 
0  cruzador Q u in ze  d e N o v e m b ro  a c h a -se  l creta do j u r y — o nd e  votarão os e le i to r e s  

nrompto para seg u ir  áquella  i lha lev a n do  i da lettra K a lettra Z. 
os officiaes da carta m arít im a para lev a n - !  E para que  ch e g u e  ao c o n h e c im e n to  de 
tar a planta . ' todos ,  afim de que tenham  logar as referi-

H o u v e  no R io  um  m c e tm g  de  protesto  ! das e le iç õ e s ,  m andei  lavrar o p r e se n te ,  
contra a o c c u p a ç ã o  da i lha ,  no  qual f a l la - ; que  será publicado pela im p ren sa  local,  
ram d iv erso s  oradores .  O povo portou-se  Dado e passado nesta  c idade de Ytu, aos  
com e n th u s ia sm o .  i 8 dias i o  m ez  de ju lho  de 1 895  - E u  Sa

No desp a ch o  de 22 o m in istro  do e x t e - ; turnino Pilar, secretario  in ter in o ,  o es-  
rior co m m u n ico u  aos  s e u s  c o l leg a s  e ao . crev i .  —  O v ice -p r es id en te  e m  ex er c íc io  
p res idente  da R epu b lica  os term os  da n o -  ' J o a q u im  V ic tor ino  do, Toledo. 2 — 2
ta enviada ao m in istro  ing lez ,  m ostrand o  j — ---------
os d ireitos do Braz.il sobre  a Ilha da T r in ­
dade e protestando contra a sua occu pa -  
ção. Isto  foi c o m m u n ica d o  ao no sso  m i ­
nistro em L ondres,  tam bem  por um a nota.

D e o m n i b u s  r e b u s

1— 1
1— 2
2 — 1
1— 1
1— 1
1— 2
1— 2

C H ARADAS  

E sta planta no  theatro  c o b r e .
A fazenda cavalgando e sc la r ec e .  
O navio  na m us ica  é  v a s i lha .
A bebida enx e rg a  para fechar.
Na Italia o p ro n o m e  é  vasi lha .
Na m us ica  o navio  canta.
No navio  o honrado é c o n d e m n a

do.
1— 2 Em favor no m oste iro  ás v e z e s  é  

m edonh a  para o nauta.
1— 1 E nxerga  desp id o s  no l irm am ento.
2 — 2 E’ l inda  a dam a na pharm acia .  
2__t Não é duro o re la t ivo  nas ruas. 
2 — 1 N ’outro logar a lettra é m ulher .

*
*  *

AS T R E S EPOCAS  

A in /a n c ia  tem  só venturas ,
Mais próxim a está de Deus,
Quando a d o rm ece  na terra  
C’os an jos  brinca nos  c éu s .
T em  risos a ju v e n tu d e  
E mil ca ste l lo s  r i s o n h o s . . .
D orm e nos braços da vida,
V ive  n ’um m un do  de sonhos .

A velhice  tem  tr istezas.
Do passado tem  saudade,
S eu  p resen te  é quasi morte ,
S eu  porvir— a e tern idade .

T h o m a z  B r a n d ã o .

*
*  *

E ncontram -se  na rua dous am ig o s  que  
ha m uito  não se  v iam . D epo is  dos c u m ­
p r im en tos  diz um d e l l e s :

—  Então, estás casado ?
—  Sim , am igo.
—  Com prole ?
—  Não,  com  Marietta.

*
*  *

EPIGRAMMA

Jonio ,  marido de N ize,
De rep en te  a d o e c e u :
N iz e ,  ao v e l-o  n e s s e  estado,  
C horom ingou  e g e m eu .
Corre-lhe ao leito e lhe diz :
—  Porque o doutor não c h a m a is ?

—  P o r q u e ?  r e sp o n d e  o marido.  
P orq ue  quero  v iv er  m ais.

*
*  *

N e ste  acreditado arm azém  á rua do Com m ercio  n. 81, propriedade do aha ixo  
ass ignado,  c o n t in ú a - s e a  v en d er  g e n e r o s  de pr im eira  qualidade por preços  razoave is ,  
porém a d inhe iro  a v ista  ou conta  de m ez. O sort im en to  deste  arm azém  habilita o 
seu  proprietário a sat isfazer  os mais e x ig e n t e s ,  e por isso  e sp era  m e r e c e r  a confian­
ça do respe itáve l  publico  e a de se u s  a m ig o s .

Y t ú ,24 de ju lh o  de 1895 .  3 — 1

A n t o n io  F r a n k l in  d e  T o le d o

90-Rua do Ç om m erc io -90
jt V á

f i u / c / i c a  c t c l c t c / e  c j , í i e  c i í t 4 , i t € t w è  i t m  v i g v -g  e  ù e e r t
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T
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c io - ÿ i u ù / t c a ) , y a b e t n / m e í a  ¿ e b u t y G  ÿ i e i ^ e i / a %

I, Z A G O R D ä  & C O M P ,

Melado
na.

O cidadão dr. Luiz Gabriel de Sou za  F re i ­
tas,  2o juiz de paz em  e x e r c íc io  neste  
distr icto  de Ytú, e tc . ,  etc.
Faz saber  q ue no  dia 30 do c o rren te ,  ás 

10 horas da m anhã ,  se  tem de proced er  ás 
e le içõ e s  de verea do res  e ju izes  de paz á 
e ste  districto e  de dous se n a d o res  e  dous  
deputados ao c o n g r es so  estadal ,  para pre-  
en c h im e n io  das vagas occa s io n a da s  pela  
ren u n c ia  dos drs. Gustavo de O live iraG o  
doy e Paulo  de Souza  Q ueiroz,  João Bap  
tista de Mello P e ix o to  e F ran c isco  X av ier  
P aes  de Barros, d e v e n d o  a r esp ect iv a  m e ­
sa e le itoral o rgam sar  se  na v e sp era ,  á 
m esm a  hora. Convoca ,  portanto, não só 
os ju izes  de paz e os s e u s  im m ed ia tos ,  aos  
quaes  com pete  formar a dita m esa ,  com o  
a todos os cidadãos e le i to r e s  para com pa  
r ecerem  no dia e  hora d es ignad os  no e d i ­
fício da camara m unic ipa l  desta  c idade,  
afím de proced er  se  á installação da dita 
m e sa  e aos t r a b a lh o s s u b s e q u e n t e s d a e le i ­
ção a que  a m esm a  tem de presidir, fican­
do a ss im  conv idad os  desd e  já todos os c i ­
dadãos e le i to r e s  a v irem  dar os se u s  vo  
tos,  nos  term os da lei .  E, para que  c h e ­
gue ao c o n h e c im e n to  de todos,  se  passou  
o p resen te  q u e  vae  ass ignado pe lo  dito  
juiz, su bscr ip lo  por m im  Jo sé  Caetano de  
Abreu, e scr iv ã o  de paz deste  d istr icto ,  affi- 
xado na porta do edifíc io da camara m uni  
cipal e publicado pela im pren sa .  Ytú, 6 d e  
ju lho  de 1 8 9 5 .— Dr. L u iz  G abr ie l  de Sou­
z a  F re i tas .  3— 3

O cidadão dr. Luiz Gabrie l de Souza  Frei.  
ias ,  2 o ju iz  de paz em e x erc íc io  neste  
districto de Ytú, e tc . ,  etc.
Faz saber  que  no dia 28  do corren te ,  

pelas 10 horas da m anhã, no  edifíc io da 
cam ara m unic ipal ,  desta c idade, se  tem  de 
proceder ,  nos term os dos arts. 84 e  s e ­
gu in tes  do regu lam ento  e le itora l ,  á no  
m eação  das m esa s  se c c io n a e s  deste  d i s ­
tricto para as e le iç õ e s  de verea d o res ,  ju i­
zes  de paz, dous sen a d o res  e dous depu  
tados,  que terão logar no dia 30 do c o r ­
r en te ,  conform e o edital ac im a. Convoca,  
portanto, todos os ju izes  de paz e os  co r ­
resp o n d en tes  im m ed ia tos ,  bem  com o os  
cidadãos e le i to res ,  para c o m p a r ec er em  no  
referido üia, hora e logar des ignados,af im  
de tratar-se das ditas nom ea çõ es .  E, para 
que c h e g u e  ao c o n h e c im e n to  de todos,  se  
passou  o p r esen te ,  que  v a e a s s ig n a d o p e lo  
dito juiz. subscr ip to  por m im  José  Caeta­
no cie Abreu,  escr ivão  de paz deste  d i s ­
tricto,  aífixado no logar do c o stu m e  e p u ­
blicado pela im pren sa .  Ytú, 6 de ju lho  de 
1 8 9 5 .— Dr. L u i z  Gabrie l  de S o u za  F re itas

Na raa da Palm a as.  35  e 66 
vende-se superior melado de can- 

Tam bem  remette-s« para  fora em qualquer porção.

I n d a i a t u b a

D IS P U T A D IS S IM A S  C O R R ID A S  D E  C A V A L L Q S
Nos dias 27, 28 e  29 do corrente  mez haverá naquella  

v illa  grandes corridas dos mais afamados p are lh eiros  deste  
Estado, para as quaes cham a-se a aUeiiçáo dos am adores e 
mais pessoâs M m  de não perderem tão disputãdàs pàrelliãs.  

Imiãiàtubà, ju ílio  de 189S.
S0C 1E T A ’ U N 1 0 N E  O P E R A I A DEGLl 1TA- 

L1ANI IN R É N É F I C É I Z A ,  Y T U
Il g iorno 18 luglio  1895, n e l la  sala d e l ­

ia suddeta soc ietà ,  te n n e  I’annuziata  a s ­
sem bled  per la r e v i s io n e  dei  contí  dei  
primo a n n iv ersa r io  de lia  sua fond azione ,  
la c o m is s io n e  vérif icatr ice  üalta lettura  
della  loro ver if ícaz ione  v e n iv a  dalla a s ­
sem b led  in tera  approvati.  P a ssa n d o  poi 
alla  no m in a  delia  nuova  direttoria a m ag-  
gioranza  di voti e le tt i  i seguent i  s ignori:  

P res id en t i ,  Alberto B en ed e t t i  ; v ic e ,  
i r e s id e n le ,  Affonso B acce ll i  ; segretar io ,  

Antonio  D e l  T o so ;  v ice ,  Ignazio  Zagor- 
da; c a s s ie r e ,  Nicolao Mastrodi; v ice ,  
Satlurno B e g o ss i  ; porta-bandiera ,  G aeta­
no  L e n z i ;  v ice ,  A ntonio  Carra ; ezatore  
ed e c o n o m o ,  T om aso  D onofrio  ; consi  
glier i,  F ra n cesco  Battaglin i,  Alfredo Gior- 
g i ,S a n t e  R oss in i ,  E rm inio  Petrin i ; v ice ,  
F r a n ce sc o  B e n in i ,  P asqu a le  P edeluci .

N e l l ’i s te s so  tem po f a s s e m b le a  d e l ib e ­
rava di fe s tegg iare  d e g n a m e n te  il 20  set-  
te m b re ,  25° ann iv ersa r io  de l la  brecc ia  di 
porta pia, d iscusso  e approvato  v e n iv a  no 
m inata  una c o m is s io n e  nei s e g u e n te  si 
gnori  :

Satturno B eg o ss i ,  G iuseppe  S o n c im ,  
Piva A ngelo ,  Nicolao Mastrodi, F ra n cesco  
Battaglin i,  Antonio  Del T oso ,  G iacom o Ca- 
n e v e s e ,  Affonso B acce ll i ,  Sa n te  R oss in i ,  
per d isc u te r e ’sub da farsi per detto g io r ­
no .  2 - 1

Ytú, li 19 lug l io  1895.
II segretar io ,

A n to n io  Del Toso.

NN UNCIOS

E s t a n q u e s
—  Caramba 1 que  grande par de pés  tem  

a q u e l la m u lh e r  1 Que nu m ero  calçará e l l a ?
—  Q u i l  n u m e r o . . .  De cada vez  que  

ella precisa  de um par de sapatos m anda Iros  de aguardente .  Para tratar com  Fran-  
raata r um b e z e r r o .  I c isco  José  de Araújo na e stação  de í ta icy .

V e n d e-se  dous esta n q u es ,  um com  c a ­
pacidade para 45 e outro para 25 carguei-

Dia 14, ás 7 horas da m anhã,  m issa  re  
zada e á n o i te  procissão  da Boa-M orte.

Dia 15, ás 11 horas,  m issa  cantada, s e r ­
mão ao e v a n g e lh o ;  ás 4 horas da tarde,  
procissão  da A ssu m p çã o ,  serm ã o  no  largo  
de Santa  Rita e  na entrada.

Os encarregados dos f e s te jo s  rogam  aos  
m oradores daq uc l las  ruas a cap inarem  a 
frente  de suas casas e  a i l lu m in a rem  na-  
quellas no ites  e os dev o to s  a a b r i lh a n ta ­
rem  com  o m aior nu m ero  de anjos ,  arcos,  
etc . ,  e tc . ,  e  bem  ass im  ao m uito  d igno  dr. 
in te n d e n te  m unic ipal  a m andar fazer a l ­
guns co n cer to s  e l im pezas  que  fo rem  n e ­
c essá r io s .

Ytú, 24 de ju lho  de 1895. 3— 1
João R o d r ig u es  de A v i la  J un ior .
A n to n io  Bueno de C a m a rg o .
Caetano  R o d r ig u es  de S a m p a io .

T e r r e n o s  á  v e n d a
Lotes de terrenos  á ven d a  a vontade do  

comprador, em qua lquer  quantidade  que  
qu izerem . U m  sitio  no bairro do Itu ahú ,  
do lado da fazenda do Morro V erm elh o ,  
terras altas para plantar café em terras  
verm elha^ l ivres  de geada, as terras mais  
baixas e barrenta preta, e de m uito  boas  
produ cções  para plantas leg u m is ta s ,  can-  
na, algodão, e tc .  Q uem  qu izer  ver  e tra­
tar aqui na cidade dirija se  a seu  propr ie ­
tário Joaquim  Elias Galvão de Barros ,  e  
no Salto com  M aneco R ibe iro ,  qu e  está  
autorisado a m ostrar as ditas terras a qu em  
quizer  ver. 5— 1

F E S T á  
HE S. SENHORA 1)A ÜOA-Üiln i’í

S olem nisar-se -á  com a costum ada  p o m ­
pa n o s  dias 13, 14 e 15 de agosto  a festa  
de N osáa  S e n h o ra  da Boa-Morte, cujo pro­
gram m a é o seg u in te

Dia 13, ás 7 horas da n o i te ,  r e tr e i ta q u e  
p ercor ip rà  as ruas de Santa  Rita e Santa  
Gruz,

Bsjpolio d o fln ad o  J o á o  
G a rc ia  dLo jVLello

Os n eg o c io s  desta  herança  são todos  
tratados com  o abaixo ass ign ado ,  cora 
q u em  poderão e n te n d e r  se  tanto os c r e ­
dores  com o os d e v e d o r e s .  5 — 1

Ytú, 25  de ju lho  de 1895. —J o a q u im  V az  
G u im a rã e s , procurador da inventar ian te .

QüfijaS
á rua da
I O S .

iie m as No arm a zém  de  
Franklin B azil io ,  

P a lm a  60, ha su p e r io r es  e bara
3 - 3
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Nova casa de fazendas, armarinho, etc.

a baixo  ass ign ado  parti cipa ao respe itáve l  publico desta e (>  oulrns loca 
l idades que  acaba de chegar  da capital federal ,  onde  fez um sor l im ento  
c a p r ich o sa m en te  e sc o lh id o  de tudo o que ha de mais  íino e m oderno neste  

£ " W  ramo n eg o c io ,  o, portanto, conv ida  as cxm as.  fam ilias e o publico a vi 
sitarem  o seu  e s ta b e lec im e n to ,  na certeza de que  o gosto  mais apurado  

sahirá sat isfe ito  não só  pela variedade de padrões de chitas m odernas  com o pelos  
preços  mais q u e  baratíss im os.

4

Tala t a l á  t a l á t a l a  b u m ! Talá t a l á t a l à  t a l à  bum ! 
G é é ê i t . . .  p a o ,  p a o ,  p a o ! G é M a . . .  p a ; > ,  p . . o ,  p a o !

Que foçfiietes são eses ?
Não é  nada. E’ o Pereira  do beco da Quitanda que  r eso lv e u  soltar uns f o g u e ­

tes para avisar o publico  desta  cidade que está  v e n d e n d o  em  seu  neg o c io  g e n e r o s  a 
preços sern com petid ores ,  e  para provar lá e  vae : phosphoros  Zarabeze ou n e g n n h a ,  
maço 400 r é i s ; alp iste  superior ,  kilo 800 r é i s ; cocos  da Bahia, n o v o s ,  ura 400 r é i s ; 
assucar  crystalisado novo ,  kilo 700 r é i s ; banha em latas de 2 kilos por 3 $ 0 0 F , arroz  
C a ro ü n a su p e n o r ,  litro 280 réis. Esta bom ! B asta ;  para não m oer  muito paro aqui.  
Não e e sq u eça m , freg u ezes ,  é na

8---Rua da Qui tanda--8

TAYUYA’

/c/vc4 ó /;■ anead ci //4 ri///a
/?

daiú'M tcn/v c/e P u /Á a n /ó ie  

j í u / a u / m e , y e ^ iÃ y u , j / i a j / i e /m e d , / e / t - a n â - -  

ó/cj, cfcn/?.://ç, 

ó/Cl, //('. . c/c.

Morins e chitas de S 5 0 0  a 1S o metro
Sotinetas de todas as côrés a 1 $ 2 0 0  o metro, su ra h j l  

superior a 3 $ 3 0 0 ,  merino's de rarios padrões, sar ja  azul 
marinho para  vestidos, fazenda modernissima, grande 
sortimento de camisas de todas as marcas, còres e q u a l i ­
dades, g n v a t .  s, lenços, guarda-chuvas  os mais moder 
nos, lequos, e M m ,  um gran ie sortimento de objectos dsj 
ph

LICOR DEPURATIVO DE TAYUYA’
(SE¡VI M E R C U R IO )

P rep a ra d o  em  S. «Jo5o da B a rra  p e lo s  ph**i im «ccu ticos

OLIVEIRA, FILHO & BAPTISTA
P a ra  cu ra  ra d ica l das afifecções s y p h ilit ie a s , lie rp e t ic a s , b o u .

50— 2<

baticas, esc rop h u losas , rh em natism o, m orp liêa  e  Iod as  as  m o les t ia s 
p ro ve n ien tes  da im p u reza  do san gu e. T è m -s e  ob tid o  op tim os  resu l^  
(ados, com o p rova m  os a tte s tad os  p u b licad os  n os  jo rn a e s .

I n icos depositários Araújo Freitas & Comp.
D R O G U IS T A S

11 'i— SUJA DOS Ot ’111VES—114

Rouj)?is fcltas para Iioati'iis e suftnSsíos,! 2

Attenção ! Attençào !
N a s  o ¡Reinas- de Francisco  F e l i zo ln , j á  v a n ta jo sa m e n te  conhe­

cidas do publico  desta  e das  localidades c i r c u m v i s in h a s , a p ro m p ta m -se  
A L A M B IQ U E S MODERNOS aperfeiçoados e de q u a lq u er  s y s t e m a , cn 
canam enlos  de cobre, fo lha ou z inco  p a r a  b e ira  dc casas,  bem como  
todos e quaesquer  tra b a lh o s  concernentes ao  s e a  officio, g a r a n t in d o  b r e ­
v idade  na execução e perfeição* no> t ra b a lh o  ass im  como m odic idade  em  
preços.  J 2 3 — 3

— É /fà u c i c /&  ^ ^ d r t i n e l c i G -a r ’ iijos pa'iXU <> ti'» veiar» como flanchas v 
cobertores, etc., colossal worths.«« to flvj 
meias para s e n h o r a s ,  m e n in a s ,  h o m e n s  
e creanças.

ext iv a r/r o s finíssimo s l
*  V

m m m i i

¡pfs W
DOS F A B R IC A N T E S

Í Í  * Ï $

L E M  P E R  U R  & B E  R N A  R D
E  «&  I I

A cabam os de receb er  com pleto  sor l im ento  de todos os -artigos d este s  a c rc d r  
Utlos fabr icán les ,  c liam áhdo a attenção do com m encio  da capital c do interior para 
«eus preços  verd ade iram en te  e x o p e i o n a e s .

L am piões de su sp en sã o ,  d iversos  gostos  e feitios,
D iU s ly r a s  com abat-jour esm altado e poreellana.
Dríós lyras G RANDE MODELO (força de 30 vellas) .
Ditos para c im a de m esa ,  com abat jour ele poreellana e globo de rryslal.
Ditos arandela« para p a r e d e .c o m  e sem  rellertor.
T e m o s  sem p re  lam bem  grande variedade de c h a m in é s ,  torcidas,  depos itos  c 

mais p eçà s  avulsa*. 15— 6 |

G A R C f  , N F T F O  &  C O M P .
T  ! l V l V Ó 3 v t l d u r O S  d o  1. - I Í Í  ! 1 H > Í  Õ - ' v -  S í o U Ç i l - J ,

'  1 1  i  t  O  ,  | >  Í  )  1 ‘ C O l  i A  1 1 o r y i s t i l O w ,  t ; « . !  I x c i * c - S 4 9 i i k -  

t a o > ,  o  t o . ,  o l o .

4  3, R u a João k  i f  r e d o ,  43  
Gcrrsic, ca’x a 4 2 7 ,  3. PAULO, en:ere$o tsiog. vw,Tlín“

Y e n d í i s  p o r  a t a c a d o  e  a v a r e jo

Gaz universal
(HydtJ carbu ro)

íS . P A U L O
A‘ rua du Dr. Falcão n. 8 acha-se  em  e x p o s iç ã o  todas as noites  a i l lum inaçào  

produzida por esto  gaz e também a venda o ; apparelhos  co m p le to s ,  desde  5 bicos de  
luz até 200, á vontade do comprador, para ¡Iluminar c idades ,  villas,  e s ta çõ e s  de e s ­
tradas de ferro, fazendas,  r e s ta u ra n tese  casas particulares ,  ficando esta luz trinta por 
cento  mais barata de que o gaz c o m m u n ie  produzindo  m e lh o r  luz.

Os preços  dos apparelhos são os s e g u in te s  :
Apparelhos para c inco bicos 400$000 .
Ditos para dez bicos 600$000 .
Ditos para v inte  bicos 1:000$000 .
Ditos para trinta bicos 1:400$000.
Ditos para quarenta  b i;os  i :8 0 0 $ 0 0 0 .
Ditos para e incoenta  bicos 2 :000$000 .
Para mais bicos acce itam -se  e n c o m m e n d a s  a preços  c o n v en c io n a d o s .
A casa manda collocar e n ca n a m en to s  onde não ho u v er  do gaz co m m u m  para 

o que  tem pessoal  habilitado, send o  este  serv iço  por conta  do com prador.
Quanto ao liquido Flydro Carburo, que  produz o gaz, os  srs .  com pradores  po  

(lerdo pedir por e m q m n t o  d irec la m e n te  á casa, c depo is  nas c idades pi ó t i m a s  onde  
s,e v ender  os appare lhos  a casa  porá depos itos  para facilitar aos c o n su m id o r e s .  8 — 5 

A  casa tem  agen c ia  cai S. C a r lo s  do ¡Pinhal

G/kalcfm í, jJ/eiÂ/Pe/y P ■ C lt l f ló


